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			“Enquanto os ‘escultores de montanhas’ teimarem em obrigar os homens todos a pensar segundo o seu pensamento, a crer no que eles creem, inutilizando, massacrando os sonhos ou o pensamento dos outros – para assegurar o predomínio das suas verdades – prendendo, exilando, fuzilando ou mutilando os corpos e as consciências dos que pensam de maneira diversa: – as guerras e as revoluções sociais, uma após outra, hão de ensanguentar a terra, inutilmente, perversamente, degenerando, enlouquecendo a todo o gênero humano. Isso será até o suicídio coletivo da humanidade, através da técnica moderna da ciência – a serviço do canibalismo das verdades organizadas.”

			Maria Lacerda de Moura.

			In “Fascismo, filho dileto da Igreja e do capital”, 1934.

		


		
			Prefácio: 

			Como conversar com um fascista – um título como questão

			Quando Como conversar com um fascista foi publicado em 2015, muitas pessoas disseram que eu estava exagerando ao usar o termo “fascista” no título do livro. Uns diziam que eu estava errada, porque só se podia falar de fascismo no sentido do movimento criado por Mussolini, momento em que perdiam de vista o trabalho do conceito, próprio às investigações filosóficas. Um conceito é um significante, uma palavra, um traço, que transita carregado de sentidos e que pode ser redefinido ou usado de empréstimo. De qualquer modo, um conceito sempre pode ser renovado para fins de análise de fenômenos em tempos diversos. Caindo em armadilhas fundamentalistas, é fato que muitos não aceitavam que o termo fosse usado de modo ampliado, aliás como fazem vários teóricos desde o tempo de Mussolini e Hitler.

			Na editora o título também causou controvérsias, mas seguimos em frente. A primeira edição esgotou em poucos dias. As pessoas demoravam a entender que leitores pudessem se interessar por um assunto estranho como parecia ser o fascismo no Brasil daquele momento. O livro acabou sendo um sucesso de público. Ele foi comprado, emprestado, presenteado, lido, citado, falado e mal falado, vendido em livrarias e sebos, roubado e – o que é um sinal de sucesso literário – também muito pirateado. Os lançamentos eram sempre cheios de gente, e o primeiro deles, com a presença de Jean Wyllys, que assinava seu prefácio, foi uma festa com direito à telão do lado de fora do auditório da livraria no Rio de Janeiro. Passados alguns anos, meu livro se tornou, para alguns, premonitório. Em 2020, todos falam em fascismo e ninguém se surpreende mais.

			Eu soube de gente que ia às livrarias para esconder meu livro. O que é um fenômeno curioso, em se tratando de um livro sobre o ódio – e contra o ódio – que sofreu vários ataques justamente de ódio desde que foi publicado. Eram pessoas movidas pelo ódio ao título. Do guru político ao colega ressentido, os odiadores do meu livro eram homens que jamais o leram além da capa. Talvez sua ironia, talvez o tom de manifesto antifascista, algo sem dúvida incomodava.

			A mistura de misoginia e anti-intelectualismo se tornou uma bomba-relógio acionada pelas milícias midiáticas e a imprensa de extrema direita. Ela explodiu em 2018, quando eu, perseguida e ameaçada, fui obrigada a sair do Brasil, depois de ter passado um ano lidando com invasões de grupos fascistas em eventos literários dos quais eu participava havia vinte anos. Conto tais fatos aqui, porque faz parte da recepção do livro que prenunciava o que estava por vir.

			É um fato que sempre foi necessário explicar aquele título, ele mesmo uma questão em aberto. Hoje, devo dizer que “como conversar com um fascista” é uma questão que devemos continuar a nos propor seriamente. Como sempre digo, se não é possível conversar com um fascista (de fato, com um fascista em potencial será possível conversar em algum sentido, dependendo do grau de sua síndrome autoritária), pelo menos podemos, por meio da postura dialógica, que significa “abertura ao outro”, não nos transformarmos em um. Um fascista em potencial, em estado de “prontidão”, não é ainda um fascista real agitando e mistificando as massas para a destruição da democracia. Sua ascensão poderia, e ainda pode, ser evitada. Evidentemente, seria muito mais eficiente construir uma sociedade democrática com instituições fortalecidas – uma sociedade na qual não surgisse o fascismo – do que derrotar o fascismo depois que ele chegou ao poder. Refiro-me à luta pela democracia em condições ainda democráticas para evitar a chegada do fascismo.

			Porém, infelizmente, o fascismo potencial não foi freado a tempo, e no Brasil ele assumiu a forma de uma indústria e de um mercado. No momento em que escrevo este livro, já podemos falar de um fascismo de Estado, mesmo que muitos venham a chamá-lo de bolsonarismo, lavajatismo ou de qualquer outro nome. Portanto, a proposição deve ser atualizada: “como derrotar o nazifascismo” se torna agora o nosso desafio histórico concreto. Se aquela era uma frase marcadamente irônica e provocativa, agora é preciso dar um passo adiante, pois, em tempos fascistas, a ironia que exige inteligência sucumbe ao cinismo imbecilizante dos fascistas que avançam no poder com toda a violência de que são capazes as personalidades autoritárias seguidas por massas criadas diante da ostentação da violência de líderes, agitadores e voluntários imbecilizados. Assim, nesta fase da história do Brasil é preciso encontrar caminhos bem diretos e bem didáticos, evidentemente, sem perder a ternura, para derrotar o fascismo.

			Como conversar com uma fascista já era método, e já era urgente, e nos obrigava a pensar na presença de figuras autoritárias em nossa vida cotidiana e familiar. Nossos próprios entes queridos e amados muitas vezes se tornaram exemplares da personalidade autoritária fascista. Hoje, derrubar de uma vez o fascismo – ou o turbotecnomachonazifascismo – é uma exigência que retorna, para que ele não prevaleça e não impeça a democracia que ainda desejamos construir. Isso implica derrotar os ventríloquos e os fantoches, as corporações que financiam e as metodologias e tecnologias políticas envolvidas; em termos simples: é preciso desmontar a máquina fascista que opera esvaziando mentes e colonizando sensibilidades.

			No passado, a questão posta acerca de “como conversar com um fascista” não devia ser interpretada como a busca pelo consenso com um fascista, sob o sério risco de que aquele que concordasse e/ou consentisse com os argumentos também se tornasse um fascista. Colocar em questão o criptofascista, o fascista em potencial que pudesse estar escondido atrás da cordialidade de cada um era um problema que dependia mais do leitor do que da autora do livro. Já a questão atual de “como derrotar o turbotecnomachonazifascismo” é colocada no sentido de provocar nossa reflexão e nossa atitude em relação às práticas que, no autoritarismo crescente em nossa sociedade, podem nos ajudar a sair do circuito no qual ele nos envolve, levando ao extremismo de direita que se ostenta atualmente. Se em Como conversar com um fascista havia a questão pessoal e subjetiva, neste Como derrotar o turbotecnomachonazifascismo a questão concerne ao coletivo. No cenário anti-intelectual e mistificatório do fascismo ou do nazifascismo, toda ação contra tais autoritarismos requer compreensão profunda tanto para não sucumbir a ele quanto para evitar seu avanço.

			Denominei “fascismo” ao conjunto dos discursos e práticas relacionados ao ódio, à comunicação violenta e às ações que promovem a matança, em escala massiva, de pessoas tratadas como inimigas daqueles que comandam a opinião da sociedade. Fascismo é um nome adequado para falar dos extremismos de direita que retornam dos subterrâneos da história em nossos dias. Fascismo era um termo que resumia e ainda pode ser usado para resumir a tendência dominante autoritária articulada como tecnologia política de encantamento das massas. Quando falo em tecnologia política falo em “dispositivo”, em “aparelho” e “programa”, no sentido de Foucault, Flusser e Adorno, sobre os quais falaremos mais adiante. Tanto no livro anterior como agora, o termo “fascismo” define o conteúdo e a forma da ação que visa à aniquilação de toda diferença, a aniquilação do outro e de tudo aquilo que, na condição da “não idêntico”,1 ameaça o sistema, que espera tornar igual e homogêneo o todo da existência. É verdade que o fascismo é uma forma ideológica, ou seja, uma construção sociopolítica na qual a mentira é manipulada como se fosse verdade, mas é também “tecnologia” ou “metodologia” política, um conjunto de meios pelos quais se implanta a mentira justamente para que ela possa assumir o lugar da verdade. Mas não se trata de uma mentira pura e simples que poderia ser percebida por todos, ou que, desmascarada, nos levaria à verdade. Trata-se de uma modificação do sentido da mentira, ela mesma uma forma do discurso e, por consequência, do sentido da verdade. Quando falo em “verdade”, refiro-me a um valor sequestrado por toda ideologia para usar a seu bem-prazer, mas que no fascismo é simplesmente destruído. O fascismo precisa destruir a verdade. A tecnologia política, o conjunto de discursos e práticas, sujeitos e instituições, é usada para essa destruição. A ideologia se instaura não mais como cortina de fumaça, mas como uma verdade naturalizada, como se não existisse mais oposição entre verdade e mentira. A sensação de que não há nenhuma outra alternativa, como se não fosse mais possível pensar em outro mundo possível, resulta dessa indistinção. Esse é o império do cinismo no qual a mentira transformou-se em verdade e é promovida por pessoas e instituições, porque esse procedimento e esse resultado lhes favorece.

			O cinismo é essa destruição da verdade que muitos vêm chamando de pós-verdade. O leitor, neste momento, deve lembrar de várias cenas envolvendo políticos e seus dizeres que nos soam como absurdos, mas que são apresentados como naturais, ou seja, como verdadeiros. Discursos de Bolsonaro e Trump têm como base o cinismo, que, para os desavisados, pode soar apenas como algo surpreendente ou, até mesmo, espontâneo e sincero. A verdade é o que já não importa. Esse jogo define um circuito, um verdadeiro círculo em que o cínico faz o papel de sujeito manipulador, e o cidadão comum faz o papel de objeto, nesse caso, como receptor de uma mensagem que o rebaixa a otário ao enganá-lo de um modo tão visível. O cinismo se torna método, e é em sua base que a propaganda fascista invade as subjetividades. Em nossa época, a propaganda se estabelece, como já acontecia na época de Hitler, como fake news e desinformação, mas em uma escala que faria inveja à megalomania do ditador alemão, devido aos incrementos tecnológicos digitais que eram inexistentes no fascismo do passado – que alguns denominam fascismo clássico e que hoje se tornam parte do arsenal de armas do fascismo. Falaremos sobre isso também ao longo deste livro.

			Aqui vamos analisar o turbotecnomachonazifascismo como uma tecnologia ou metodologia do psicopoder, ou seja, como uma operação de cálculo que o poder faz sobre o que as pessoas pensam, sentem e fazem. Em Como conversar com um fascista eu falava de um cálculo sobre a linguagem. A ideia de tratar esse cálculo como psicopoder surgiu apenas quando eu escrevi Delírio do poder,2 no qual tentei discutir a questão dos elementos demenciais no plano da fascistização da vida, mas a questão de uma economia política da linguagem e dos afetos já estava dada nos livros anteriores e aqui vamos retomá-la. Agora vamos utilizar o termo “turbotecnomachonazifascismo” para designar de maneira resumida – em que pese a monstruosidade da expressão – a forma assumida pelo fascismo no Brasil hoje. Daqui a pouco analisaremos melhor os termos possíveis a serem aplicados ao fenômeno, mas antes ainda precisamos acertar algumas contas com o livro anterior que dá origem a este novo livro.

			Ao escrever a primeira edição de Como conversar com um fascista, bem antes da vitória de Bolsonaro e de Trump, meu interesse era entender como o fascismo se situava no plano subjetivo da personalidade de cidadãos e como era uma tecnologia, ou inclusive, uma metodologia, capaz de alterar a cultura política de uma nação. Naquele primeiro momento eu não estava interessada em refletir sobre a história do fascismo na Europa, mas de usar o termo aplicando-o a um fenômeno próximo. Eis o trabalho filosófico e criativo que é o trabalho do conceito. Meu interesse era lançar uma discussão em nível popular, e não apenas acadêmico, em que assuntos muito interessantes muitas vezes perdem seu potencial social. A função da fascistização das democracias – a de servir ao capitalismo e hoje ao ultraneoliberalismo em sua fase extremista – precisa ser reconhecida, mas meu interesse era principalmente entender como e por quais meios o programa fascista era implantado na personalidade das pessoas, já que não se tratava antes, como não se trata hoje, de uma forma que surge naturalmente no coração das pessoas. Quero dizer que, sem essa compreensão da subjetividade, não teremos como “derrotar” o fascismo ou o turbotecnomachonazifascismo como podemos também chamá-lo agora, justamente porque o fascismo implica uma colonização mental, afetiva e corporal — ou seja, ele é uma tecnologia ou metodologia política que incide sobre o que somos como pessoas, sujeitos, indivíduos, como corpos que vivem sujeitos a manipulações psicopolíticas e psicossociais.

			Como muita gente, eu também queria entender como e por que pessoas que não ganham nada com o fascismo – ao contrário, tornam-se cada vez mais infelizes e fadadas ao fracasso e ao extermínio justamente por conta dele –, de modo paradoxal, aderem a ele. O problema continua sendo o mesmo hoje. E derrotar o fascismo implica resgatar a subjetividade por ele sequestrada e aniquilada. A pesquisa de Adorno sobre a personalidade autoritária, realizada com cidadãos estadunidenses e publicada em 1950,3 oferecia parâmetros de comparação com o Brasil. Parecia haver uma repetição dos mesmos padrões autoritários daquele contexto. Contudo, ainda havia muita coisa a se pensar. Eu vivia no Brasil e, vendo o que acontecia com a nossa democracia, espantava-me o fato de que a história da Europa antes da Segunda Guerra parecesse estar se repetindo no meu próprio país. Essa repetição não é uma metáfora, apenas. De fato, a história dos afetos se repete, e os afetos recalcados e ressentidos se apresentam na esfera política, uma esfera carregada de sintomas, como tive a oportunidade de trabalhar em outro livro.4 Como muita gente, eu acreditava que era possível fazer avançar as condições democráticas duramente construídas desde o fim da ditadura militar na década de 1980. Eu continuo acreditando que é preciso resistir e que é pela resistência que poderemos fazer renascer a democracia. Trata-se, tanto antes como agora, de uma reflexão acerca da necessidade de quem se mantém existindo e segue em frente como uma personalidade democrática, apesar do avanço da fala autoritária.

			Como manter a sanidade mental diante do fascismo familiar, diante do fascismo doméstico do cidadão comum e dos discursos e práticas dos que são seus representantes no poder? Eu falava antes do drama em que cidadãos e cidadãs com mentalidade democrática se encontram quando têm um familiar ou amigo que se encaixa nos patamares da escala F (ou escala fascista), sobre a qual fala Theodor Adorno,5 tão importante como fonte de inspiração para as reflexões que apresento aqui. A questão se renova: como sobreviver ao fascismo que se naturaliza a cada dia no mundo da vida, justamente quando sabemos que não há como sobreviver ao fascismo sem se tornar fascista ou se tornar antifascista no momento em que o fascismo toma conta de um país, aniquilando todos os parâmetros que justificam lutas políticas por justiça, por reconhecimento e pela própria sobrevivência material? Como derrotar o fascismo quando ele é turbinado em termos tecnológicos e econômicos? Em outras palavras, como derrotar o fascismo, agora transformado em nazifascismo, quando ele se torna “turbotecnomachonazifascismo”? Essas são questões que este livro busca responder.

			Como conversar com um fascista não era, e quem o leu sabe, um guia prático para conversar com fascistas em potencial. No máximo, ele poderia servir de inspiração e de apoio psicopolítico. Eu não apresentava nele um roteiro para bater papo ou ficar de conversa fiada com personalidades autoritárias. Dependendo do grau de autoritarismo dos envolvidos, uma simples conversa pode ser absolutamente inviável, e um contato mais aprofundado em termos de trocas de ideias pode ser absolutamente impensável. Do mesmo modo, Como derrotar o turbotecnomachonazifascismo que proponho agora é uma reflexão no campo da antropologia filosófica, da filosofia social e da linguagem, não um manual. Espero que o livro nos ajude a olhar de perto e a nos embeber na prática da substância do pensamento crítico que é o inimigo maior do fascismo.

			Já atingimos a catástrofe social e política a que o fascismo visa. Apesar disso, continua sendo de diálogo que se trata sempre e mais uma vez; da produção de uma sociedade não autoritária, em que o diálogo se torna um real encontro com o outro, e não uma mera conversa para animar plateias sedentas de entretenimento para o qual foram treinadas por décadas de estimulação pela indústria cultural. O diálogo é fundador de subjetividades democráticas, e não podemos desistir dele. Mas devemos saber que ele tem outro tempo, que ele pode demorar e se tornar irritante para corpos habituados à imediatidade, para mentes que só se entendem com o entretenimento. O diálogo é a arma mais potente no processo de reconstrução de uma sociedade não autoritária, e ele requer esforço teórico e prático, mas sobretudo, atenção ao outro.

			Se o fascismo cresce na precarização da subjetividade até a destruição total do mundo humano, devemos enfrentá-lo e lutar contra ele. O diálogo é o princípio antifascista por excelência e deve estar na base da sociedade que enfrenta e derrota o fascismo e se reconstrói democraticamente apesar da terra arrasada na qual ele nos deixa.

			Paris, 7 de setembro de 2020.
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			1. O ódio, o medo e a desinformação

			O discurso de ódio que tomou conta do Brasil não é natural, como alguns podem acreditar. Ele faz parte do código de guerra cultural da extrema direita, que é acionado nos momentos em que grupos econômicos dominantes se sentem ameaçados. A extrema direita aparece como um exército, cujas táticas escondem o desespero do sistema quanto ao seu próprio fim. O fascismo surge nos momentos em que o capitalismo como ideologia ou doutrina econômico-religiosa que ele é se percebe ameaçado.

			O fascismo é o código que visa a promover violência ao desencadear ações linguísticas e práticas em si mesmas violentas. Preconceito e intolerância de todos os tipos, bem como a declaração de morte ao outro fazem parte de uma violência projetiva, que é administrada semiologicamente, ou seja, em nível imaginário e simbólico, para fins do poder. A violência codificada – misoginia, racismo, homofobia etc. – desencadeia mais violência com o objetivo de sua generalização. A tática é acender a faísca fascista contra transformações sociais, contra o avanço das democracias com suas exigências de cidadania e direitos para todos, o que seria insuportável para o capitalismo. O autoritarismo vem à tona e o fascismo surge no ponto onde a própria irracionalidade é convocada como arma.

			Para que essas ações sejam desencadeadas, donos do poder econômico investem em empresas de comunicação especializadas em publicidade com o padrão do ódio transformado ele mesmo em “ópio do povo”, mesmo quando se apresentam como simples meios de comunicação a produzir puro jornalismo. É preciso produzir ódio, o combustível do fascismo que deve ser usado contra os insurgentes democráticos, contra os que ousam desejar outro mundo possível, contra os pobres, pretos, mulheres e indesejáveis de um modo geral. O fascismo é o lado terrorista do capitalismo, ele incita o ódio para exorcizar o medo. O medo está por trás de tudo, mas o fascismo não é uma passividade política que se contenta em deixar que os indivíduos sintam medo. É preciso transformar o medo em ódio e o ódio em força de ataque contra inimigos. Vamos falar sobre isso, mas antes precisamos entender melhor como se produz o solo fértil no qual se produzirá o ódio.

			Na era do espetáculo nada escapa ao poder da imagem como capital, e a desinformação se torna um produto e uma mercadoria rentável. A desinformação, que é uma espécie de lixo cultural e discursivo que serve apenas para causar desnorteio e confusão conceitual, moral e mental em indivíduos vulneráveis intelectualmente, já nasce como mercadoria rentável, mas é apresentada como informação essencial e verdadeira em um mundo entorpecido. A desinformação produz a falta de lastro, a falta de parâmetro, a sensação de abismo que muitas pessoas sentem vivendo na chamada “sociedade da informação”.

			A desinformação é o solo fértil para o nascimento e crescimento do medo, sensação de estar à deriva, sem segurança alguma, inclusive e, sobretudo, sem segurança mental e moral. O ódio surge como um afeto redentor que dá a sensação de que o medo foi eliminado, de que se está sentindo a única coisa que se pode sentir. Nesse cenário, quem não pode pensar livremente, quem perdeu completamente o parâmetro do pensamento reflexivo, entrega-se ao ódio mais facilmente. O ódio é vivido como uma disciplina afetiva rígida, que dá ao indivíduo toda a compensação emocional de que ele precisa para existir. Uma ideologia que se baseie na manipulação desse princípio será um páreo muito duro de vencer.

			A pergunta pela origem do ódio não pode ser respondida senão pelo recurso ao círculo vicioso que explica o surgimento de qualquer afeto: é o sentimento experimentado que gera o que é sentido. Isso quer dizer que a tendência a ver um afeto como particular e natural perde de vista o caráter social de sua constituição. Os afetos são aprendidos, são compartilhados entre pessoas por meio de discursos, imagens, narrativas. Os afetos fazem parte de processos de cognição e formação subjetiva. Aquele que experimentou amor responde com amor; aquele que experimentou ódio responde com ódio. “Amar se aprende amando.” Odiar se aprende odiando.

			Se pensarmos nos discursos de incitação à violência – uma das formas expressivas do ódio –, veremos que ela é transmitida de cima para baixo, como em uma engrenagem acionada de fora. Líderes políticos, publicitários, jornalistas, religiosos e todos os que detêm os meios de produção do discurso podem ligar essa máquina incitando ao ódio. Mas o elemento “vertical” que liga a máquina movida pelo ódio não é suficiente para sustentá-lo. Para que o ódio persista, sua experiência precisa afirmar-se “horizontalmente”, ou seja, precisa ser partilhada com os pares, com os outros que contribuem para a manutenção da máquina que, pelo fomento do ódio ao outro, transforma a todos em fascistas. O fascismo é a máquina movida pelo ódio que produz mais e mais fascistas.

			É o contexto da desinformação que cria condições para o avanço do ódio, ele mesmo uma chave para formas mais radicais de irracionalidade. Desinformação não é apenas “fake news”, no sentido da notícia falsa concreta, mas a mistificação e a distorção generalizadas com o objetivo de turvar a visão crítica da realidade, de causar desnorteio e confusão exegética e hermenêutica. O sujeito deve interpretar o mundo na base do código que já lhe foi previamente oferecido e que lhe exige gestos mentais repetitivos, sempre carregados de ódio, ou seja, da violência que é potência da aniquilação do outro.

		


		
			2. A episteme cínica

			O fundamentalismo religioso, integrado a um verdadeiro fundamentalismo econômico, político e midiático, tem a qualidade da desinformação. A desinformação cria um cenário mentalmente confuso para dominar mentes e corpos por meio do controle e da manipulação quanto ao que possa ser a verdade. Foucault notou bem a relação entre poder e verdade quando escreveu As palavras e as coisas6 descrevendo “epistemes” como visões gerais de mundo, como patamares a partir dos quais seres humanos pensam e organizam teorias e práticas. Podemos, nesse sentido, dizer que a desinformação se tornou uma episteme, ou seja, um parâmetro a partir do qual se pensa.

			A tendência humana é de tomar como verdade o que é colocado diante de si pelo simples fato de ter sido colocado. Nietzsche, no século XIX, já havia percebido isso.7 Há uma força de lei em tudo o que se apresenta a nós pelos meios de comunicação, seja a televisão,8 seja a internet, e todos os meios de produção da linguagem, como é a própria religião. A desinformação é uma operação que afeta o regime de pensamento que podemos chamar de democrático, altera nesse sentido uma episteme, uma “política da verdade” que já não vale a pena e se transforma não em “política da mentira”, mas em algo ainda mais complexo.

			Em termos simples, é o regime da verdade que é alterado no fascismo por meio da desinformação. O ódio surge como um sintoma do estilhaçamento da episteme, daí o ódio à ciência, aos intelectuais, aos artistas e a todos aqueles que possam ainda sustentar com seu corpo uma ideia de verdade não manipulada, ou livre de interesses. A desinformação produz o espaço para o ódio contra tudo e contra todos, e também contra o conhecimento, a filosofia, a lógica, e dá lugar ao que podemos chamar de episteme cínica.

			O cinismo é o ápice da confusão mental visado no processo de desinformação. O próprio cinismo se constitui como episteme que produz uma postura teórica e prática de imobilização das vítimas. Nele, estão unidos dois tipos de discursos: o discurso do indivíduo robotizado que ocupa espaço de decisão e de poder e o discurso do indivíduo robotizado submetido ao poder e que acaba por ser agente do poder que o manipula. Os primeiros manipulam os segundos, que se sentem contemplados por terem alcançado um lugar para existir no sistema de poder. O que eu chamo de robotização tem relação com o parâmetro tecnológico que é assumido pelo corpo na performance cínica contra a qual não se pode fazer nada, pois o cinismo é uma discursividade paralisante que liga ventríloquos e seus bonecos em um imenso jogo de linguagem ao qual podemos dar o nome de “ventriloquacidade”. Uns falam, outros repetem. Em Ridículo político9 mostrei como o fascismo é implantado em uma cultura por meio de uma operação de deslizamento: o que é risível, o que é engraçado em um primeiro momento (vide a postura de Bolsonaro e assemelhados nos últimos anos em que os processos de capitalização política assumiram o ridículo como tecnologia) transforma-se em cinismo em um segundo momento. O que parecia mera bufonaria se transforma em discurso grotesco, como veremos mais adiante.

			O cinismo é elevado à forma de governo no fascismo e vem constituir uma teatralidade e uma performatividade. Às massas resta ser uma espécie de população passiva, como robôs sem poder, na qual cada um é agente da irracionalidade funcional que permite o lucro dos senhores também robotizados no mercado fascista e que, mesmo sendo também robotizados, pelo menos têm seus lucros e padrão de vida assegurados.

			

			
				
					6. Michel Foucault, As palavras e as coisas, São Paulo, Martins Fontes, 2016.

				

				
					7. Friedrich Nietzsche, Sobre verdade e mentira, São Paulo, Hedra, 2007. Idem, Além do bem e do mal, São Paulo, Companhia das Letras, 2005.

				

				
					8. Marcia Tiburi. Olho de vidro. A televisão e o Estado de exceção da imagem, Rio de Janeiro, Record, 2011.

				

				
					9. Idem, Ridículo político: uma investigação sobre o risível, a manipulação da imagem e o esteticamente correto, Rio de Janeiro, Record, 2017.

				

			

		


		
			3.	Código fascista, ideologia e conquista da comunidade espectral

			A noção de episteme nos remete à ideologia. Toda ideologia é um sistema semiótico, no qual símbolos, signos, palavras, configurando regras e valores, são ofertados às massas, fornecendo-lhes formas de pensar, de sentir e de agir. Uma ideologia deve parecer natural, e todo o trabalho de ideólogos é o de “naturalizar” o que é construído. Nesse sentido, os aparelhos ideológicos são aparelhos “tecnológicos” ou “metodológicos”, porque sustentam operações de ligação entre o mental e o concreto, o teórico e o prático, visando à submissão dos corpos. Ninguém adere a uma ideologia sem estímulos, e as operações ideológicas especializam-se em produzi-los.

			Como seres de linguagem, costumamos funcionar a partir de códigos. A ideologia, nesse sentido, é uma máquina produtora de códigos. Assim, podemos falar de um código fascista produzido pelo capitalismo em sua fase desesperada, a fase neoliberal sob a qual nos encontramos agora.

			Como código, o fascismo é um constructo teórico e prático, imagético e simbólico, discursivo e estético que aciona uma estimulação e uma mobilização. Ele prepara o indivíduo e o faz agir a serviço de uma ordem superior facciosa que visa a se alastrar, dominar e destruir quem possa atrapalhar o processo da dominação para o qual ela foi criada. Dessa maneira, o fascismo é uma tecnologia política criadora de massas capazes de violência simbólica e física. Mas essa violência só pode ser acionada a partir de codificações e decodificações, ou seja, de um sistema de signos envolvidos no discurso de ódio. Quando os meios de comunicação, como o rádio e o cinema, que são os históricos criadores de massas, tornam-se fascistas, é difícil combater o fascismo sem que se precise enfrentar esses meios. Do mesmo modo, em relação às demais corporações, sejam elas empresas que vendem produtos comuns, sejam empresas que vendem Deus como mercadoria e manipulam a fé, o fascismo como exacerbação do ódio que está no bojo de toda intolerância está em cena e fica difícil de ser combatido. O fascismo se tornou uma indústria e um mercado no qual circula o ódio e todos os seus subprodutos desinformacionais.

			Uma verdadeira economia política da linguagem, envolvendo produção e consumo de ódio está em vigência. O código fascista é um aparelho de publicidade que não funciona sem o ódio. A importância dos discursos de ódio com frases feitas, às vezes mais agressivas, às vezes mais sutis, e dos meios de comunicação que as produzem e transmitem, é imensa nesse processo, e as pessoas estão, infelizmente, entregues a isso como jamais se viu na história, afinal, nunca se viveu sob condições tão tecnológicas.

			O ódio como cerne da intolerância move a ideologia como combustível a mover uma engrenagem. O alvo são os corpos indesejáveis. A ameaça ao sistema econômico, racial, xenófobo, machista e capacitista – ou seja, de exclusão dos corpos definidos como portadores de deficiência – é manipulada por agitadores e líderes, cuja função é levar a sociedade ao extremo do delírio, a uma verdadeira fantasia coletiva, mas muito prática para os objetivos do sistema. O ódio serve de substância estupefaciente, rumo à fantasia da dominação total, na qual não haverá seres diferentes porque eles terão sido eliminados. Esses seres são criados e etiquetados como inimigos. A indústria do fascismo produz inimigos também como mercadoria para vendê-los no mercado fascista. O próprio populismo é, nesse caso, uma questão de mercado. Por isso, o fascismo não permite o discurso da diferença como direito do outro à existência, mas pratica a apologia da desigualdade sempre em tom cínico, como se ela fosse uma verdade necessária e natural.

			Cada indivíduo que é capturado pelo código fascista com seus símbolos e signos, discursos e gestos criados em torno do ódio, dentro do qual passa a atuar, é convocado pela sensação de ameaça, porque já não é um ser convocado por sua capacidade racional. Por isso é difícil argumentar com um sujeito tomado pelo fascismo. O fascismo é, para um indivíduo seduzido por ele, um ritual constante, uma espécie de paixão ou religião fanática, porém, acionada politicamente, quer dizer, junto ao coletivo. Para usar termos foucaultianos, podemos dizer que o processo de sedução é anatomopolítico, ou seja, vai direto ao corpo e à vida do indivíduo isolado, mas lhe promete uma biopolítica, ou seja, promete dar ao seduzido uma condição coletiva, permitir-lhe participar de um “clube”. Um clube de caça ao inimigo que move hordas e massas aduladas e criadas para seu próprio narcisismo.

			O indivíduo conquista, na sua adesão ao fascismo, uma comunidade, mesmo que espectral e irreal. A comunidade conquistada é o que lhe livra do medo, mas não da sensação de ameaça. Bom lembrar nesse caso que a “racionalidade técnica é a racionalidade da dominação” de Adorno e Horkheimer, para pensar o que nos move. Mesmo que possamos apelar à toda a nossa ética e à melhor utilização dos meios técnicos criados pelos seres humanos, a técnica é intimamente ligada à dominação na medida em que ela define o funcionamento e o metabolismo social do mundo. Logo, derrotar o fascismo é algo que exige de nós uma atenção milimétrica sobre a presença da técnica em nossa vida, porque o fascismo exige que nos transformemos em robôs movidos por ódio, lixiviados de outros desejos, incapazes de perceber que aquele que se fascistiza está destruindo a vida da qual ele mesmo depende. Diante disso, a questão que nos colocamos é: como pessoas podem ser conduzidas a ações de destruição do outro e de si mesmas sem nenhum tipo de questionamento?
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